
Resumo: Com a eclosão da pandemia da COVID-19, surgiu a necessidade de desenvolver novas abordagens pedagógicas 
para dar continuidade ao processo educativo. Nesse contexto, a incorporação de tecnologias digitais emergiu como uma 
tentativa de solução, embora tenha ficado evidente que muitos educadores e alunos não estavam plenamente capacitados 
para explorar eficazmente essas ferramentas em prol da aprendizagem. Isso se deveu tanto à carência de conhecimento 
quanto à falta de acesso adequado a dispositivos digitais. Com o intuito de estudar sobre essa lacuna, foi concebido o 
presente artigo, focando no ensino híbrido da disciplina de Língua Portuguesa. O objetivo primordial foi compreender 
como o uso do gênero textual “tirinhas”, aliado a recursos tecnológicos, poderia estimular a participação dos estudantes 
na leitura, interpretação e criação de tiras. Além disso, foram oferecidas aos professores sugestões para abordagem desse 
tema, tendo em vista que as tirinhas, por serem textos curtos e multimodais, tendem a atrair a geração contemporânea, 
que valoriza a dinâmica nas atividades escolares.

Palavras-chave: Ensino Híbrido. Aulas de Língua Portuguesa. Docentes. Tecnologias Digitais. Gênero Textual Tirinhas.

Abstract: With the outbreak of the COVID-19 pandemic, there was an urgent need to develop new pedagogical approaches 
to continue the educational process. In this context, the incorporation of digital technologies emerged as an attempt at 
a solution, although it was evident that many educators and students were not fully qualified to effectively exploit these 
tools in favor of learning. This was due to both lack of knowledge and lack of adequate access to digital devices. In order 
to study this gap, this article was conceived, focusing on the hybrid teaching of the Portuguese language discipline. The 
primary objective was to understand how the use of the textual genre “strips”, combined with technological resources, 
could encourage student participation in reading, interpreting and creating strips. In addition, teachers were offered 
suggestions for approaching this topic, considering that comic strips, as they are short and multimodal texts, tend to attract 
the contemporary generation, which values   dynamics in school activities.
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Introdução 

No ano de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a existência de uma 
pandemia devido à disseminação do vírus responsável pela Covid-19. Devido à rápida propagação 
desse vírus, a OMS emitiu diretrizes de isolamento social e a implementação de quarentenas por 
parte dos governos. Essa situação teve repercussões não apenas na área da saúde, mas também 
nos âmbitos econômico, social, cultural, político, ambiental e educacional.

O campo da Educação, foi um dos primeiros setores a ter suas atividades interrompidas 
e um dos mais impactados pela pandemia. Segundo uma pesquisa conduzida pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNICEF), em 2020, as crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social foram particularmente afetados pela pandemia, resultando em impactos a 
longo prazo, especialmente no que se refere ao direito à educação.

Neste período pandêmico, ter acesso a internet tornou-se essencial para garantir o acesso 
às aulas e atividades educacionais, bem como o acesso às tecnologias de maneira abrangente, 
reconhecendo que muitos enfrentam dificuldades de acesso precário, afetando diretamente 
a eficácia da aprendizagem. Durante a pandemia, houve uma adaptação ao ensino remoto 
emergencial, sem um processo analítico que questionasse a implementação dessas mudanças.

Logo, diante do cenário educacional pós-pandemia, é essencial que os educadores 
adotem uma abordagem pedagógica que incorpore tecnologias digitais, além de considerar a sala 
de aula invertida, a fim de atender às demandas do ensino híbrido e despertar o interesse dos 
alunos pela leitura, interpretação e produção textual. Nessa perspectiva, Bacich e Moran (2018) 
destacam que o uso de ferramentas digitais no cotidiano escolar pode aprimorar o processo de 
ensino-aprendizagem. Essa abordagem está em consonância com a ideia de Perrenoud (2001), 
que enfatiza a busca por novas formas de aprendizado em momentos de crise. Ele argumenta 
que a educação desempenha um papel fundamental no enfrentamento de desafios sociais e no 
campo do conhecimento. Professores, alunos e familiares passaram por transformações no período 
pandêmico. O mundo também mudou, impactando hábitos sociais, comportamentos e valores. De 
acordo com Santana e Borges Sales (2020), a escola precisa se reinventar para continuar relevante.

Conforme Bacich e Moran (2013), a aprendizagem de todos os envolvidos no processo 
educacional pode ser enriquecida quando novas modalidades de ensino são exploradas. Portanto, 
a pandemia da Covid-19 instigou uma transformação na educação, à medida que professores e 
instituições buscaram, por meio de ferramentas digitais, manter a continuidade do ensino.

Apesar da tecnologia ter permitido a transmissão do conhecimento, o ensino perdeu 
parte de sua dimensão afetiva, tornando-se mais mecânico. É fundamental destacar que, em 
qualquer ambiente educacional, seja virtual ou presencial, a relação afetiva entre professor e aluno 
desempenha um papel crucial no sucesso da aprendizagem. Segundo Vygotsky (2001), a afetividade 
é essencial para uma aprendizagem e desenvolvimento cognitivo satisfatórios, permitindo que 
o aprendiz internalize o conhecimento por meio de emoções e experiências compartilhadas. A 
interação com o outro é fundamental para o desenvolvimento do conhecimento.

Vygotsky (2001) também afirma que as emoções do indivíduo são moldadas pelo ambiente 
sociocultural em que ele vive, influenciando suas atitudes comportamentais. Portanto, o ensino com 
uma abordagem afetiva tende a ser mais eficaz, proporcionando uma experiência de aprendizado 
mais significativa. A relação afetiva entre professor e aluno, baseada na vivência, é um organizador 
interno das reações, influenciando positivamente o processo de ensino.

Dessa forma, ao relacionar as ideias de Vygotsky (2001) às atividades de leitura, interpretação 
e produção textual permeadas por entusiasmo, satisfação e prazer, é possível facilitar uma 
aprendizagem mais envolvente. Portanto, é crucial planejar abordagens pedagógicas no ensino de 
Língua Portuguesa que envolvem gêneros textuais, como tirinhas, que, devido às suas características 
visuais e de linguagem, estimulem a criatividade e o engajamento dos alunos, enriquecendo sua 
aprendizagem. Cabe ao educador desempenhar o papel de mediador no processo de ensino-
aprendizagem, explorando as amplas potencialidades que o gênero textual “tirinhas” pode oferecer 
ao ser integrado às modernas tecnologias digitais. Torna-se essencial não apenas que os alunos 
compreendam as características das tirinhas, mas que também se envolvam profundamente e 
compreendam o propósito por trás da exploração desses conteúdos. Além disso, é de extrema 
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importância despertar nos estudantes o entusiasmo pelo conhecimento emergente, de modo que 
eles adquiram saberes com emoção, pois sem essa conexão emocional, o ato de aprender perde 
seu significado e se torna vazio.

Portanto, o propósito deste trabalho é incentivar a incorporação de recursos digitais na 
abordagem pedagógica dos professores, contribuindo para a criação de aulas híbridas mais 
envolventes e emocionalmente conectadas no ambiente escolar. Pode-se afirmar que a pedagogia 
proposta neste estudo abraçará as ferramentas digitais que, presume-se, não serão mais excluídas 
do cenário educacional. Com isso, tem como objetivo explorar novas perspectivas para que as 
escolas, neste período pós-pandêmico, possam se ajustar às demandas contemporâneas de uma 
sociedade caracterizada pelo imediatismo e globalização.

Em relação à educação, um discente imediatista é aquele que se alinha ao mundo digital, 
buscando realizar várias atividades simultaneamente, demonstrando pressa e impaciência, com 
pouco interesse por tarefas prolongadas. Em grande parte, esse tipo de aprendente não está 
disposto a aguardar por resultados ou a dedicar atenção a explicações detalhadas.

A cultura do imediatismo, tal como explicado por Rushkoff (2013), reflete um comportamento 
predominante na sociedade como um todo. Essa tendência está difundida em várias nações e 
abrange diversas faixas etárias, demandando discussões e análises devido à sua influência sobre 
muitos indivíduos, incluindo estudantes, que também adotaram essa mentalidade imediatista. 
O autor descreve como a sociedade contemporânea lida com o tempo: valorizando o momento 
presente, considerando o passado como irrelevante, uma vez que não pode ser alterado, e 
visualizando o futuro como incerto.

A expressão “imediatismo popular” foi cunhada por Rushkoff em seu livro “Present Shock: 
When everything happens now” (Choque do presente: quando tudo acontece agora), lançado 
em 2013. Nele, o autor explora o comportamento ansioso e desconectado das pessoas, incluindo 
discentes, que encaram o tempo como instantâneo. Isso se reflete na preferência por atividades 
educacionais curtas e ágeis, como as presentes no gênero textual, conforme observado por Ramos 
(2017), que menciona essa característica imediatista no contexto estudantil.

Consequentemente, podemos identificar que os alunos contemporâneos são, de fato, 
imediatistas. Eles demonstram impaciência, mostram desinteresse por conteúdos que não 
envolvem tecnologia digital e possuem a concepção equivocada de que tudo em sua realidade 
deve ser imediatamente acessível. A praticidade, velocidade e afinidade com a tecnologia digital 
justificam a escolha do gênero das tirinhas, uma vez que ele se alinha às expectativas desse 
estudante moderno, oferecendo uma gratificação instantânea.

Com base nos relatos dos alunos durante e após a pandemia da Covid-19, ficou evidente que 
textos longos para leitura e interpretação não eram bem recebidos pela maioria. Houve dificuldade 
em compreendê-los e falta de concentração na atividade. Com isso em mente, este artigo busca 
propor uma abordagem pedagógica para aulas de Português utilizando o gênero textual das 
tirinhas, combinado com recursos digitais. O objetivo é tornar as aulas mais envolventes para 
leitura, interpretação e produção de textos, incentivando os alunos a se envolverem mais na leitura 
e a superarem as dificuldades de interpretação. 

A percepção é que a maioria dos discentes busca informações rápidas na internet, sendo 
atraída por elementos visuais e relutantes em relação a textos extensos. As tirinhas surgem como 
uma abordagem lúdica para despertar o interesse por outros gêneros textuais. Por meio de diálogos 
curtos e linguagem mista, elas podem servir como ponto de partida para transformar os alunos em 
leitores ativos e, eventualmente, em escritores coesos e competentes.

Vergueiro e Ramos (2022) enfatizam que o uso das tirinhas oferece vantagens, permitindo 
explorar a importância dos elementos visuais para compreender o contexto e o significado 
da história, abordando expressões faciais, posturas corporais e outros elementos visuais. Essa 
linguagem não verbal é um atrativo significativo desse gênero textual. Assim, as tirinhas podem 
ser consideradas uma ferramenta lúdica que facilita a aprendizagem. Sua estrutura proporciona 
momentos divertidos e ajuda no desenvolvimento das habilidades de leitura, interpretação e 
escrita, estabelecendo conexões neurais que podem beneficiar a compreensão de outros gêneros 
textuais.

É importante ressaltar que as tirinhas são amplamente encontradas em mídias sociais, 
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tornando-se um recurso de fácil acesso tanto para professores, como ferramenta pedagógica, 
quanto para alunos, como forma de engajamento e aprendizado. Além disso, elas possuem uma 
dimensão crítica e política, como salientado por Freire (2005), que valoriza a leitura como uma 
forma de compreender o mundo. Em resumo, a utilização das tirinhas aliada à tecnologia oferece 
uma abordagem pedagógica adequada ao contexto imediatista dos alunos contemporâneos. Elas 
proporcionam motivação, engajamento e autonomia na leitura, interpretação e produção textual, 
preparando os discentes para as demandas da sociedade em constante evolução.

Portanto, é possível afirmar que ao incorporar o gênero textual das tirinhas, abre-se uma 
perspectiva linguística que não aprisiona a criatividade em um conjunto arbitrário de regras 
gramaticais e exceções, permitindo a exploração de variações linguísticas mais próximas da 
realidade do aluno representado aqui. Associado a recursos tecnológicos, esse gênero textual 
oferece aos alunos uma maior liberdade de expressão, estimulando sua criatividade na produção 
de suas próprias tirinhas. Ou seja, o uso de ferramentas que possam ser empregadas para o estudo 
da leitura e interpretação do gênero textual tirinhas tornam-se fundamentais, recursos como o 
Instagram e o Canva são exemplos simples e fecundos de um potencial uso.

Dessa maneira, parte-se da hipótese de que a incorporação do gênero textual das tirinhas, 
em conjunto com recursos tecnológicos como o Instagram e o Canva, contribui para motivar os 
discentes e promover a autonomia na leitura e interpretação de textos. Essas ferramentas também 
podem ser valiosas para ajudá-los a se tornarem agentes de sua própria produção textual.

É relevante enfatizar que os discentes devem desenvolver a capacidade de interpretar 
diversos gêneros textuais com independência, uma habilidade crucial para acompanhar os 
avanços constantes e imediatos do conhecimento. Além disso, é essencial que possam criar textos 
bem estruturados, coerentes e coesos, o que é uma habilidade indispensável para aqueles que 
desejam se destacar no mercado de trabalho, desempenhando suas profissões com competência 
e participando ativamente das diversas esferas da sociedade.

Assim, a relevância deste artigo repousa no fato de que os discentes contemporâneos 
são frequentemente vistos como imediatistas e possuem uma inclinação maior para a busca do 
conhecimento, não se contentando com abordagens de ensino desinteressantes, insípidas ou 
desconectadas da realidade digital em que estão imersos. Dado o acesso cada vez mais amplo às 
ferramentas tecnológicas e à vasta quantidade de informações disponíveis na internet, manter a 
atenção dos alunos nos conteúdos educacionais tornou-se um desafio para todos os participantes 
do processo educativo.

Desenvolvimento, resultados e discussão 

A importância da leitura na Educação Básica é fundamental para qualquer indivíduo, pois 
permite uma compreensão completa e enriquecedora do mundo ao seu redor, contribuindo 
para uma vida digna. A escola desempenha um papel crucial ao facilitar o desenvolvimento das 
habilidades de leitura na língua materna. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
de 2017, a jornada de leitura começa quando as crianças ingressam no Ensino Fundamental, 
por volta dos 6 anos, visando aprimorar a qualidade e igualdade na Educação Básica através da 
alfabetização. Entretanto, observações detalhadas da proficiência em leitura e escrita dos alunos 
revelam que, ao progredirem nas séries, muitos chegam ao 9º ano do Ensino Fundamental com 
habilidades deficientes no letramento. Portanto, a educação é um agente de transformação social e 
cultural, capacitando as pessoas a expandirem seu conhecimento e valores, contribuindo para uma 
sociedade mais justa e inclusiva, especialmente para os menos privilegiados.

A importância da leitura ultrapassa os limites da sala de aula. Está diretamente ligada à 
qualidade de vida e a oportunidades de sucesso. De acordo com Freire (2005), o letramento não 
é apenas sobre decodificar palavras e símbolos, mas sobre compreender o mundo ao redor e se 
envolver criticamente com ele. A linguagem e a realidade estão entrelaçadas, permitindo uma visão 
mais profunda e significativa da realidade.

Consequentemente, a LDB (2017) preconiza que o letramento deve ir além do ambiente 
escolar e adaptar-se às necessidades dos alunos. A escola deve se reinventar conforme necessário, 
ajustando-se à evolução das práticas educacionais. Nesse sentido, o uso das tirinhas, em conjunto 
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com a tecnologia digital, emerge como uma maneira de desenvolver o letramento.
Freire (2005) argumenta que a leitura não é apenas decodificação, mas sim compreensão e 

reflexão. O educador, como mediador da aprendizagem, deve considerar a relevância do conteúdo 
e adaptar os textos à realidade dos alunos para promover uma leitura verdadeiramente significativa. 
Dentro desse contexto, as tirinhas, por sua natureza concisa e combinação de linguagens verbal e 
visual, oferecem uma alternativa cativante. Elas podem ser utilizadas como ferramenta pedagógica, 
alinhando-se às preferências dos alunos imediatistas, proporcionando uma abordagem lúdica e 
engajadora.

As tirinhas também evoluíram com a ascensão das tecnologias digitais, especialmente nas 
redes sociais. A presença marcante dessas mídias no cotidiano dos alunos as torna uma opção 
poderosa para estimular a leitura, interpretação e produção textual. A natureza visual das tirinhas 
e sua exposição contínua nas plataformas online as tornam mais acessíveis e atraentes para os 
alunos.

Portanto, o educador de Língua Portuguesa deve aproveitar o potencial das tirinhas e da 
tecnologia digital para promover uma abordagem híbrida e cativante, alinhada com as preferências 
e características da geração atual de alunos. Isso não apenas fortalecerá as habilidades de leitura e 
escrita, mas também cultivará o amor pela leitura em diversos gêneros textuais.

De acordo com o dicionário etimológico da língua portuguesa, o termo “tecnologia” tem 
origem no grego, resultando da combinação de “téchne” - relacionado à técnica, arte e habilidade 
- e “lógos” - referente à ciência ou estudo. A técnica se apresenta como um dos principais agentes 
transformadores na sociedade, englobando diversas habilidades, meios e formas (Cunha, 2010, p. 
626).

O uso das tecnologias remonta a tempos antigos e está intrinsecamente ligado à melhoria da 
relação humana com a natureza, elevando a qualidade de vida por meio de praticidade e agilidade. 
A criatividade humana tem impulsionado o desenvolvimento de variados dispositivos tecnológicos, 
desde os mais rudimentares até os mais avançados, como menciona Bueno (1999). 

A tecnologia é, portanto, um processo contínuo no qual a humanidade molda, modifica e 
aprimora sua qualidade de vida. Ela é reflexo das escolhas estratégicas em determinados contextos 
históricos e não apenas um resultado lógico do progresso técnico. Através do conhecimento 
científico aplicado à técnica, a humanidade produz instrumentos que aprimoram produtos 
resultantes da interação com a natureza e com outros seres humanos (Bueno, 1999, p.17).

No contexto educacional contemporâneo, a tecnologia desempenha um papel fundamental, 
facilitando o processo pedagógico ao fornecer acesso rápido a informações precisas e em tempo 
real, ampliando o conhecimento e atendendo às demandas de uma sociedade imediatista. No 
entanto, é importante ressaltar que a tecnologia não substitui o papel do professor, mas sim 
auxilia na condução e escolha das mídias adequadas à realidade dos alunos. O uso de tecnologias 
digitais na educação é respaldado pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB), que em sua atualização mais 
recente, em 11 de janeiro de 2023, enfatiza a garantia de conectividade para instituições de ensino, 
promovendo competências digitais dos alunos (Brasil, 2023).

Dentro desse contexto, a utilização do gênero textual “tirinhas” surge como uma estratégia 
para fomentar o interesse dos alunos pela leitura, interpretação e produção textual. No entanto, a 
implementação bem-sucedida requer professores capazes de incorporar ferramentas digitais em 
seus planejamentos, alinhando-se à realidade dos discentes. A Sequência Didática (SD) proposta 
neste estudo integra tecnologias digitais, como o Instagram e o Canva, bem como a metodologia de 
Aula Invertida. Esses recursos são desafiadores para muitos professores, mas podem enriquecer o 
processo educacional.

A tecnologia digital não é apenas um instrumento para aquisição de conhecimento, mas 
também para desenvolver habilidades como autonomia e senso crítico. Ela está presente na 
sociedade contemporânea e precisa ser integrada de forma eficaz à educação, promovendo práticas 
colaborativas e significativas (Bacich; Moran, 2018, p. 109).

A persistência de muitas instituições educacionais em aderir a métodos tradicionais de 
ensino, onde predominam as aulas expositivas, ainda é notável. De acordo com a definição de 
Freire (2005), nesse modelo, os discentes são vistos como meros receptáculos de informações, 
sem espaço para argumentação. Essa abordagem, considerada ultrapassada por muitos, tende a 
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resultar em falta de engajamento dos alunos e não assegura uma efetiva assimilação do conteúdo. 
Muitas vezes, eles memorizam superficialmente, sem um entendimento genuíno.

A pedagogia da escola tradicional segue um “ciclo didático” fundamentado em quatro 
etapas ligadas à exposição de conteúdo: introdução do tema, repetição por meio de exercícios, 
estudo individual do discente sem interações significativas com o professor ou colegas, e, por fim, 
avaliação na forma de prova. Freire (2005) chama essa abordagem de “educação bancária”, na qual 
o aluno aprende de maneira passiva e mecânica, sem ser reconhecido como um ser pensante com 
a capacidade de questionar o mundo ao seu redor.

Conforme observado in loco, essa prática ainda é prevalente nas escolas, acarretando 
perdas significativas para todos os envolvidos no processo educacional: tópicos pouco significativos 
apresentados de maneira desinteressante para os alunos, levando, em alguns casos, ao fracasso 
acadêmico e à evasão.

Para superar esse cenário, é crucial aprimorar as estratégias de ensino, adotando uma 
variedade de abordagens para envolver os alunos, tornando-os protagonistas de sua própria 
aprendizagem. Isso inclui o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais para 
fomentar o pensamento crítico e capacitar os alunos para um mercado de trabalho cada vez mais 
competitivo (Zabala, 1998).

Mudanças, no entanto, não ocorrem instantaneamente; é preciso tempo para que os 
educadores percebam a necessidade de transformações metodológicas. Alguns podem resistir à 
mudança devido a hábitos enraizados ou à falta de conhecimento sobre métodos mais eficazes. 
Nesse contexto, Zabala (1998) propõe o uso da Sequência Didática como uma ferramenta 
facilitadora de ensino, permitindo que os conteúdos sejam abordados de maneira integrada e não 
fragmentada. Esse método compreende atividades sequenciadas e bem articuladas, divididas em 
três fases: introdução, desenvolvimento e conclusão.

É crucial que o sucesso da Sequência Didática esteja vinculado à valorização do conhecimento 
prévio dos alunos e à resolução de suas dúvidas. No caso das tirinhas, é importante relacionar 
a temática ao cotidiano dos alunos, desenvolvendo suas habilidades de leitura, interpretação e 
produção desse gênero textual. Além disso, é imperativo enfatizar a importância de incorporar 
ferramentas tecnológicas de fácil uso tanto para professores quanto para alunos, como o Instagram 
e o Canva.

Propomos aqui uma Sequência Didática que tem como objetivo sugerir ao professor de 
Língua Portuguesa atividades voltadas às aulas síncronas e assíncronas. Oferece ainda o emprego da 
metodologia ativa Aula Invertida para que o alunado tenha a oportunidade de tomar conhecimento 
do gênero textual tirinhas antes das aulas presenciais em que tiraria as supostas dúvidas sobre o 
conteúdo, expondo suas ideias e, principalmente, deixando de receber uma educação bancária 
conforme define Freire (2005).

Além disso, o docente deve empregar as tecnologias digitais para que os estudantes possam 
ler, interpretar e produzir suas próprias tiras usando as citadas tecnologias.
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Tabela 1. Sequência Didática
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Fonte: De autoria própria (2023).

Considerações finais

Conclui-se que este artigo advoga pelo emprego do gênero textual “tirinhas” em aulas 
híbridas, associadas às tecnologias digitais Instagram e Canva, bem como pela apresentação da 
Sequência Didática proposta ao docente para abordar esse conteúdo na disciplina de Língua 
Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, é possível ponderar sobre o papel dessa abordagem 
em fomentar o interesse dos alunos na apreciação da leitura e posterior exploração de outros 
gêneros textuais, transformando-os em leitores dedicados e autores de suas próprias composições.

É de suma importância que o ensino da língua materna esteja alicerçado na leitura, 
interpretação e produção de textos, sem negligenciar a gramática normativa, mas evitando 
excessiva ênfase em conceitos gramaticais frequentemente memorizados sem gerar compreensão 
significativa. A educação linguística deve fomentar a capacidade crítica, estimulando a reflexão 
sobre o mundo circundante, contribuindo para a redução das desigualdades sociais e facilitando 
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a compreensão das demais disciplinas do currículo, pois a ausência de habilidades de leitura, 
interpretação e escrita pode conduzir ao insucesso acadêmico e à evasão escolar.

Esta pesquisa e a metodologia proposta contribuem significativamente para a esfera 
educacional, preenchendo lacunas e estimulando o ensino da língua materna, bem como 
despertando o interesse dos alunos mediante abordagens inovadoras baseadas em tecnologias 
digitais contemporâneas. 

Diante disso, sugere-se que este estudo seja continuado em futuras oportunidades, a fim 
de expandir as opções de uso de novas tecnologias digitais. A constante evolução desses recursos 
pode proporcionar vantagens ao processo de ensino-aprendizagem, especialmente no que tange à 
leitura, interpretação e produção textual, englobando uma diversidade de gêneros textuais.
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